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Resumo: O texto apresenta uma experiência pedagógica desenvolvida por licenciadas e 
licenciandos em Ciências Sociais da UFF, em Campos dos Goytacazes/RJ, por meio da 
produção de postagens no Instagram. As publicações resultaram de aulas sobre povos 
indígenas, com o objetivo de traduzir conteúdos acadêmicos em linguagem acessível para o 
ensino de Sociologia no Ensino Médio e o público em geral. A atividade ocorreu na disciplina 
Prática Educativa II (2024/2), que busca articular métodos de ensino e imaginação sociológica 
com enfoque antropológico. A proposta está vinculada a temas como Antropologia da 
Educação, Interdisciplinaridade, Cultura Afro-Brasileira e Indígena. Além de estimular a 
criação de recursos pedagógicos, a iniciativa reforça a importância da formação docente em 
Ciências Sociais, que exige a integração entre teoria e prática. Nesse contexto, destaca-se o 
desafio da efetivação da Lei 11.645/08, que obriga o ensino da História e Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena, fundamental para superar silenciamentos e promover uma 
educação crítica e intercultural. 
 
Palavras-chave: Prática Educativa; Imaginação Sociológica; Lei 11.645/08. 
 
Abstract: The text presents a pedagogical experience developed by undergraduate and 
graduate students in Social Sciences at the Federal University of Fluminense (UFF) in 
Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, through the production of Instagram posts. The posts 
resulted from classes on Indigenous peoples, aiming to translate academic content into 
accessible language for Sociology teaching in high school and for the general public. The 
activity took place in the Educational Practice II course (2024/2), which seeks to combine 
teaching methods and sociological imagination with an anthropological focus. The proposal is 
linked to themes such as Anthropology of Education, Interdisciplinarity, and Afro-Brazilian 
and Indigenous Culture. In addition to encouraging the creation of pedagogical resources, the 
initiative reinforces the importance of teacher training in Social Sciences, which requires the 
integration of theory and practice. In this context, the challenge of implementing Law 
11.645/08 stands out, which requires the teaching of Afro-Brazilian and Indigenous History 
and Culture, which is fundamental to overcoming silencing and promoting critical and 
intercultural education. 
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Resumen: El texto presenta una experiencia pedagógica desarrollada por estudiantes de grado 
y posgrado en Ciencias Sociales de la Universidad Federal Fluminense (UFF) en Campos dos 
Goytacazes, Río de Janeiro, mediante la producción de publicaciones en Instagram. Las 
publicaciones surgieron de clases sobre pueblos indígenas, con el objetivo de traducir el 
contenido académico a un lenguaje accesible para la enseñanza de Sociología en la educación 
secundaria y para el público en general. La actividad se llevó a cabo en el curso Práctica 
Educativa II (2024/2), que busca combinar métodos de enseñanza e imaginación sociológica 
con un enfoque antropológico. La propuesta se vincula con temas como Antropología de la 
Educación, Interdisciplinariedad y Cultura Afrobrasileña e Indígena. Además de fomentar la 
creación de recursos pedagógicos, la iniciativa refuerza la importancia de la formación 
docente en Ciencias Sociales, que requiere la integración de la teoría y la práctica. En este 
contexto, se destaca el desafío de implementar la Ley 11.645/08, que exige la enseñanza de la 
Historia y la Cultura Afrobrasileña e Indígena, fundamental para superar el silenciamiento y 
promover la educación crítica e intercultural. 
 
Palabras clave: Práctica Educativa; Imaginación Sociológica; Ley 11.645/08. 
 
 
INTRODUÇÃO  

A experiência relatada nesse texto diz respeito à produção de postagens no Instagram 

realizadas por licenciandas e licenciandos de Ciências Sociais, na Universidade Federal 

Fluminense em Campos dos Goytacazes/RJ. As postagens decorreram de aulas elaboradas 

sobre os povos indígenas e buscaram transformar conteúdos acadêmicos em linguagem 

acessível para o público escolar da Educação Básica, assim como para a comunidade em 

geral. 

A atividade aconteceu na disciplina Prática Educativa II2 no semestre 2024/2, 

componente curricular obrigatório do curso, o qual tem como objetivo primordial propiciar o 

domínio dos métodos e técnicas de ensino-aprendizagem com ênfase na abordagem 

antropológica e o estímulo à imaginação sociológica. A sua ementa está associada a temas 

como Antropologia da Educação, Interdisciplinaridade e Conteúdos Transversais – Cultura 

Afro-Brasileira e Indígena, Religiosidade, Gênero e Sexualidade, ao mesmo tempo que prevê 

a construção de aulas, elencando temas, problematizações e a elaboração de recursos 

pedagógicos.  

A formação inicial de professores em Ciências Sociais habilita o egresso ensinar 

Sociologia na Educação Básica e requer a articulação entre teoria e prática pedagógica ao 

lidar com a realidade social vivenciada cotidianamente. Assim, um dos desafios dessa 

formação está na implementação da Lei 11.645/08, que estabelece as diretrizes e bases da 

2 Discentes inscritos em Prática Educativa em 2024/2 – Ana Carla de A. Nascimento; Carila V. Leal, Daniel C. 
Bittencourt, Douglas Costa, Helena da C. S. Ferreira, Jessika M. Pena, Letícia X. Baldissara, Luiz Carlos T. Jr., 
Maria Eduarda de C. Silva, Murilo M. de Souza, Webert O. Rosa. 
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educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 

temática História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena nas escolas brasileiras. Esse marco 

legal amplia a responsabilidade docente de problematizar os silenciamentos históricos e de 

promover uma educação intercultural e crítica. 

 

AS POSTAGENS 

 

Para cumprir esse compromisso, foi utilizada como estratégia pedagógica a elaboração 

de conteúdos para postagens na rede social Instagram do Laboratório de Pesquisa em Ensino 

de Ciências Sociais/LAPECS-UFF3, cujas temáticas foram relacionadas aos povos originários. 

As postagens possibilitaram aprendizagens significativas a partir da realização de pesquisas e 

da revisão de concepções estereotipadas sobre grupos sociais indígenas. Além disso, esse 

exercício produziu rico material didático, enfatizando o engajamento político do ensino de 

Sociologia frente aos apagamentos e desigualdades sociais. 

Vale ressaltar que o uso do Instagram é um recurso já presente no cotidiano dos 

estudantes e a sua utilização pedagógica em sala de aula atuou também como extensão ao 

divulgar práticas de ensino, reflexões e experiências sobre os povos originários. Foram 

produzidos textos curtos e imagens visuais, que dialogavam com diferentes dimensões da 

temática indígena, como: cinema, música, alimentação, ensino da cultura indígena, marco 

temporal, saberes da floresta, indígenas goytacá, resistência e luta, direitos assegurados pela 

Constituição Federal de 1988 e apagamento cultural.  

3 Instagram LAPECS: 
https://www.instagram.com/lapecsuff_campos?igsh=MThsZGk0ZTRoaXk5eA==. 
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Figura 1 - O ensino da cultura Indígena e Educação   
Inclusiva 

Figura 2 – Alimentação e Resistência 
 

 
A elaboração da atividade foi organizada em duas etapas diferentes e complementares. 

A primeira se caracterizou pela elaboração de uma proposta didática, que incluía a construção 

de um plano de aula detalhado, com apresentação oral posterior, sobre como desenvolver a 

temática referente aos povos indígenas e a implementação da Lei 11.645/08 em sala de aula, 

lecionando Sociologia para estudantes do Ensino Médio da rede pública. 
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Figura 3 – O Futuro é Ancestral Figura 4 – Tecnologias e tradição 

 
 

O momento subsequente contou com a construção, individual ou em dupla, de uma 

postagem sociológica, com 05 a 10 cards digitais em formato carrossel para publicação na 

rede social Instagram do LAPECS (@lapecsuff_campos). Os cards foram apresentados em 

sala de aula, com a participação do debatedor Remu Flor Goitacá e, após os ajustes sugeridos, 

foram postados na rede social pelo bolsista PROAES Carlos Eduardo Rosa. O card número 1 

deveria conter como capa do trabalho a logo da UFF e do LAPECS, o nome da disciplina, os 

nomes dos autores e da professora orientadora da atividade. Além disso, foi solicitado como 

avaliação final um resumo expandido da proposta elaborada, com até 05 laudas, contendo 

introdução, objetivos, metodologia, considerações finais, referências e uma pergunta sobre a 

temática desenvolvida direcionada ao público. 
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Figura 5 – Marco Temporal e Luta 
 

Figura 6 – Cinema e Diversidade 

 
A proposta valorizou a autoria discente, estimulando que cada licencianda e 

licenciando fosse não apenas transmissor, mas criador de conteúdo educativo. Desse modo, as 

postagens digitais possibilitaram aos estudantes exercitarem a prática educativa, além de 

refletirem sobre as potencialidades e os limites da comunicação nas redes sociais. 
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Figura 7 – Música e Diversidade Cultural Figura 8 – Educação e Saberes da Floresta 

 

 

RELEVÂNCIA PEDAGÓGICA 

 

O exercício de produção de postagens na disciplina Prática Educativa II revelou-se 

significativo, visto que possibilitou um trabalho formativo interdisciplinar, ao conectar 

Sociologia, Antropologia, História e Educação, assim como, contribuiu para o 

desenvolvimento da consciência crítica dos licenciandos, que puderam refletir sobre a 
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invisibilidades, silenciamentos e os estereótipos que marcam a presença indígena no espaço 

escolar e no imaginário social. 

Aliás, é importante ressaltar que o uso do Instagram como ferramenta pedagógica 

mostrou-se profícuo e estimulante, uma vez que aproximou a formação docente da prática 

cultural dos estudantes da educação básica. Essa experiência reforça a ideia de que as redes 

sociais podem ser incorporadas ao ensino de Ciências Sociais como um espaço de diálogo, 

participação e democratização do conhecimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência de utilizar postagens no Instagram como recurso didático evidenciou 

que o ensino sobre os povos indígenas pode extrapolar os limites da sala de aula, alcançando 

públicos mais amplos e proporcionando formas de aprendizagem mais dinâmicas. Para as 

licenciandas e os licenciandos, as atividades desenvolvidas na disciplina Prática Educativa II 

possibilitou vivenciar a docência de maneira criativa, crítica e comprometida com a 

diversidade cultural. Por fim, iniciativas como essa contribuem para consolidar uma formação 

docente atenta às demandas sociais contemporâneas, capaz de dialogar com as juventudes e 

de reafirmar o papel da educação como instrumento de valorização das diferenças, dos 

direitos e das lutas sociais e históricas.  
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